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Tuducax em missão de Paz no Caribe
Hiram Câmara  

Há 47 anos, diversos Tenentes Tuducax foram designados para cumprir missão de Paz no Caribe. No final de setembro e início de outubro de1966, os jovens Tuducax retornaram ao Brasil, com muito êxito, cumprida a missão sob mandato da Organização dos Estados Americanos (OEA), na República Dominicana.
Por dezesseis meses, eles haviam participado da única Força Interamericana de Paz constituída no Continente, distribuídos entre os três contingentes do Destacamento Brasileiro, denominado  FAIBRÁS, sigla usada no masculino, correspondente ao vocábulo Destacamento, e não, como algumas vezes encontra-se em um ou outro texto - a FAIBRÁS -, erradamente empregado o artigo a como relativo à palavra Força. 
No que tange ao Brasil, foram constituídos três contingentes, cada um com aproximadamente 1.200 militares, sendo ¾ do efetivo total, do Exército (do Regimento Escola de Infantaria -1º e 3º contingentes; e 3º Regimento de Infantaria- 2º. Contingente).  A Marinha do Brasil, em cada contingente, foi representada por uma subunidade de fuzileiros navais e um Pelotão de Polícia, e como as demais Forças Armadas, teve oficiais de seus quadros nos Estados-Maiores da Força , da Brigada Latino-Americana e do Batalhão Fraternidad. A Força Aérea Brasileira cedeu oficiais para os Estados-Maiores, e aeronaves do Comando de Apoio Aéreo, provendo o transporte aéreo da tropa e o atendimento da atividade logística entre a Comissão FAIBRÁS, conduzida no EMFA, pelo General Brigada Reynaldo Mello de Almeida.    
Os países de colonização ibérica, reconhecidos na OEA, que enviaram suas representações para o Batalhão Fraternidad, também o fizeram em caráter voluntário, fornecendo oficiais para o Estado-Maior, com tropas de valor subunidade, de Exércitos dos países partícipes (do Brasil –Fuzileiros Navais da Marinha do Brasil - , Costa Rica, Honduras, Nicarágua, Paraguai). Do Exército do Paraguai, participou o 1º Tenente Evélio Fretes Mora, que se formou na AMAN, como um dos bonsCadetesde nossaTurma, cinco Tuducax guaranis. 
O Brasil recebeu o Comando Geral da Força de Paz, que hoje se habituou a ser conhecido como Force Commander .Era a terceira vez, duas sob mandato da ONU, inicialmente, na Faixa de Gaza, e atualmente, no Haiti.  Na República Dominicana, a Força Interamericana de Paz, a única aplicada na América Latina, e fora da ONU, pois esteve a cargo da OEA, incorporou a tropa da 82ª. Divisão de Paraquedistas do Exército dos Estados Unidos, esta, sob comando sucessivo dos Generais do Exército Norte-Americano Bruce PalmerJr e Robert Linvill. A grande monta do apoio logístico da Força como um todo foi suprida pelo V Comando Logístico norte-americano. O Brasil manteve uma linha de apoio logístico com utilização de aeronaves da Força Aérea Brasileira e navios da Marinha do Brasil, que incluiu as operações de substituição e retorno final das tropas brasileiras.  O Comando Geral da Força coube ao Brasil, pelo General de Exército  Hugo Panasco Alvim , posteriormente substituído por rodízio, pelo General Exército Álvaro Alves da Silva Braga. O então Coronel Carlos de Meira Mattos acumulou os comandos do FAIBRÁS e da Brigada Latino-Americana.  Com nível de excelência profissional, a tropa brasileira registrou um êxito completo, ao se consagrar como a primeira e única missão de paz de valor divisionário com cumprimento integral das missões impostas no Mandato de sua criação, fato que se pode historicamente confirmar, pelo tempo vivido, de 47 anos, até a presente data,  desde a pacificação, sem qualquer nova ocorrência de alteração da normalidade político-institucional no belo e aprazível país caribenho. O mesmo êxito futuro que se vislumbra, como todos esperamos, como resultado final do brilhante desempenho brasileiro atual da MINUSTAH no Haiti, situado na mesma ilha de Hispaniola, tão cara ao FAIBRÁS, do qual fizeram parte diversos TUDUCAX, em especial os que serviam à época, no REsI e no 3º RI(Niterói).  
Citam-se alguns dos Oficiais TUDUCAX do FAIBRÁS, a maioria do 1º Contingente. Solicita-se àqueles não constantes da relação abaixo que nos ajudem a completar a relação, enviando e-mail para hiramkam@hotmail.com,incluindo, também os que já nos tenham deixado. Por favor, indicar o Contingente.

 Alberto Mendes Cardoso,  Aldo Demerval Rio Branco Fernandes, Amílcar Pinto da Silva, Areski de Assis Pinto Abarca, Augusto Lopes Lima, Carlos Alberto de Barros, Gilson de Aguiar, Hiram de Freitas Câmara, Joaquim de Brito Sampaio, José Carlos Cabral, Luiz Henrique Gomes Pires, Mauro Barbosa de Barros, Paulo de Oliveira Leite, Paulo Roberto Wortmann, Vicente Evelio Fretes Mora*, Waldir de Oliveira Câmara.
*Vicente Evelio Fretes Mora – Exército Paraguaio.
Memória poética da Missão de paz na República Dominicana.

Letra de samba composto por soldados do Escalão Precursor ( 3ª. Companhia de Fuzileiros do 1º./REsI  - Abril de1965
“Adeus querida, vou partir,

não sei se volto.

Mas vou levando 

A Bandeira Brasileira,

São Domingos está em guerra,

Adeus querida,

Vou levar paz àquela terra”.
Diário de Paz
Coletânea de textos poéticos escritos na República Dominicana em 1965 e 1966- 2º e  1º Tenente Oficial de Ligação – Publicada na Revista Exército Brasileiro – Especial do 20º aniversário do FAIBRÁS-1986.
Fragmentos

São fragmentos resultantes

Da vida de soldados brasileiros

No Caribe,

Gravaram-se nas folhas soltas

De um diário,

Espalhado no tempo

Como espaço,

As ilhas

Do colar de Antilhas.  
Embora folhas perdidas,

Amo-as como filhas,
Nascidas dos soldados

Do FAIBRÁS.

Filhas de um ato de Paz. 
No Acampamento (I)
Chove desde ontem no acampamento, 
terreno baldio, a quatro quarteirões da frente.

As barracas fazem água como barcas velhas.

O chão é pura lama e a cama de campanha, vazia, 
Range como dentes de sentinelas do primeiro dia.
No Acampamento (II)

Chove há uma semana
No acampamento

Em cada dobra antiga

Das lonas guardadas

Desde os Apeninos,

Correm os caprichos

Dos filetes de chuva.

Em cada folha antiga

Dos manuais usados,
Desde os Apeninos, 

Correm os caprichos

De um filete de vida.

À espera do batismo de Paz
“Jamais ultrapassar limites

Da missão designada”,

Ressalta a responsabilidade

De cada um de nós.
Essa missão de paz.

É missão delicada,

Pois em última instância

O gatilho está em mãos 

De homens – seres mortais.
A lente quebrada
(À Dick Chapelle, fotógrafa norte-americana, 

que conheci na missão do FAIBRÁS quando oficial

de ligação.  Dick morreu no Vietnã).

Os olhos do mundo

São lentes,

Objetivas apontadas

Pelo azul dos olhos

Ao cérebro-mundo

Da correspondente.

De guerra ou de Paz?

Nenhum receio, 

No sacrifício de se expor

Em meio ao fogo eventual
Da batalha urbana.

Como um ritual,

Corre ao meio da avenida

E traz à vida, a cena,

No “zoom” da tele.

O “flash é como um beijo de Chapelle,

Em meio a tantos tiros.

Hoje, “flash-falho”,

Espouca a notícia:

A lente-objetiva

dos olhos azuis do mundo,

quebrou para sempre,

no Vietnã, cegando de um olho,

os jornais de amanhã.

Um belo 30 de setembro

Dezesseis meses passaram
E porque Deus assim quis,
Retornou, eu bem me lembro,

Nossa tropa ao País.

Em belo 30 de setembro.  

Hiram Câmara
